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AFROFUTURISMO E CULTURA DE 
RESISTÊNCIA EM HISTÓRIAS EM 
QUADRINHOS BRASILEIRAS
Edmilson Forte Miranda Júnior80

INTRODUÇÃO81

A imagem do povo negro em narrativas de Histórias em Quadrinhos 
afrofuturistas é o foco da pesquisa que aqui se apresenta. Nesse recorte, per-
cebo que o pensamento hegemônico82 – marcado pelo colonialismo – vê 
o negro de um jeito e o Afrofuturismo propõe ver de outro, mais positivo, 
não mais um subalterno. Esse negro, na proposta afrofuturista, é protago-

80  Mestre em Comunicação pelo Programa de Pós-Graduação em Comunicação da Uni-
versidade Federal do Ceará, Brasil e Doutorando no Programa de Estudos Culturais do De-
partamento de Línguas e Culturas da Universidade de Aveiro, Portugal. E-mail: edmilson.
miranda@ua.pt

81 Por conta do espaço limitado o Referencial Teórico será diluído ao longo do texto e em 
todos os tópicos.

82 Refiro-me ao que Gramsci entende em seu livro Cadernos do cárcere. Volume 1: intro-
dução ao estudo da filosofia. A filosofia de Benedetto Croce como a “Hegemonia da cultura 
ocidental sobre toda a cultura mundial” (GRAMSCI, 1999, p. 263). Trata-se de um dos efei-
tos dos processos históricos de construção do pensamento europeu da modernidade, pen-
samento dominante que unifica os discursos e dita a conduta dos povos inseridos no que 
chama de civilização mundial unificada hierarquicamente (GRAMSCI, 1999, p. 263–264). 
Esse pensamento carrega consigo o conjunto de práticas e discursos que são construídos 
durante o período colonial e se atualizam em outras práticas e discursos herdeiros desse 
colonialismo.
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nista e traz consigo elementos de diferentes culturas cuja origem remete às 
tradições africanas, reposicionando também aspectos religiosos e estéticos, 
reapresentados em uma imagem diferente do que até então fora comum em 
narrativas dos mais diferentes gêneros na cultura de massa.

O Afrofuturismo é aqui entendido como o conjunto de expressões 
estéticas marcadas por uma contundente crítica sobre a questão racial, 
cujo termo é cunhado nos Estados Unidos (DERY, 1994) e se espalha 
como uma cultura de resistência em diferentes países. Segundo Lisa Yas-
zek (2013) podemos entender o Afrofuturismo como “uma ficção espe-
culativa ou ficção científica escrita por autores afrodiaspóricos e africa-
nos”83 (YASZEK, 2013, p. 1, tradução minha)84 que por quase duzentos 
anos dramatizaram a questão racial inventando um futuro brilhante para 
pessoas de cor vivendo um mundo tecnocultural, futuro que surge de 
mudanças científicas e sociais (ibidem, p. 1). Para a autora trata-se de um 
“movimento estético global que abrange arte, cinema, literatura, música 
e estudos acadêmicos”85 (ibid., p. 1).

Proponho interpretar o Afrofuturismo como expressão do pensa-
mento decolonial discutido por pensadores como Ramón Grosfoguel 
(2009), Aníbal Quijano (2005), Walter D. Mignolo (2018) e Catherine 
E. Walsh (2018). Pensamento esse que visa questionar um conjunto de 
epistemologias que formam a “matriz (colonial) criada por uma minoria 
da espécie humana” e que “rege a vida da maioria da espécie humana”86 
(MIGNOLO; WALSH, 2018, p. 114). Trata-se de uma perspectiva al-
ternativa para a relação entre o tradicional e o contemporâneo em cul-
turas que questionam esses pressupostos. Seria a desconstrução de visões 

83 No original: First, let me give you a working definition of the term. Afrofuturism is specu-
lative fiction or science fiction written by both Afrodiasporic and African authors. (YASZEK, 
2013, p. 1)

84  Todas as traduções do inglês são minhas. E o texto original será indicado em notas de 
rodapé.

85 No original: It’s a global aesthetic movement that encompasses art, film, literature, mu-
sic, and scholarship. (YASZEK, 2013, p. 1).

86 No original: The matrix (colonial) created by a minority of the human species rules the 
life of the majority of the human species. (MIGNOLO; WALSH, 2018, p. 114).
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estabelecidas e a construção de novas, contra-hegemônicas. No caso do 
Afrofuturismo essa nova visão fala do passado, presente e futuro do povo 
negro, e de novos processos de subjetivação formados a partir disso. A 
intenção é relacionar esse fenômeno cultural cuja essência busca superar 
o racismo, com uma mídia que atravessou e ainda atravessa um processo 
de legitimação cultural – as Histórias em Quadrinhos87; em um país cuja 
maioria da população é negra – o Brasil88.

Portanto, minha pesquisa propõe um mapeamento das Histórias 
em Quadrinhos afrofuturistas no Brasil a partir de autores e artistas 
que produzam sobre o tema do afrofuturo e da cultura de resistência 
em outras áreas e expressões artísticas. Pretende-se com isso analisar 
o contexto no qual as narrativas se apropriam do discurso pós-colo-
nial e decolonial numa mudança de perspectiva sobre o que o negro 
representa no país.

METODOLOGIA

Para pôr em prática uma “ecologia de saberes” (SANTOS; ME-
NESES, 2009, p. 13) busco epistemologias fora do eixo eurocêntrico 
para orientar a metodologia da pesquisa. Simas & Rufino (2019) re-
lacionam saberes despedaçados ao longo da experiência colonial que 
tiveram de se reconstruir “inventando terreiros, mundos, saberes/fa-
zeres e poéticas/políticas” (SIMAS; RUFINO, 2019, p. 35) para criar 
a sua “Pedagogia das encruzilhadas” (ibidem, p. 22); um “projeto po-
lítico/epistemológico/educativo” que tem como finalidade enfrentar 
a lógica do racismo/colonialismo por meio da transgressão do cânone 
ocidental (ibid., p. 22). Assumo a perspectiva fluida do “cruzo” e das 

87 Como explica Éric Maigret (2012), a mídia passou por uma “viragem pós-legítima” nas 
sociedades ocidentais e tem se emancipado em espaços nos quais o conceito de “cultura 
legítima” reinou durante muito tempo.

88 Segundo a Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios (Pnad) Contínua do IBGE – até 
o segundo trimestre de 2019 – dos 209,2 milhões de habitantes do país, 19,2 milhões se 
assumem como pretos, enquanto 89,7 milhões se declaram pardos. O IBGE considera a 
população negra como a soma de pretos e pardos. Disponível em < https://sidra.ibge.gov.
br/tabela/6403> acesso dia 13 junho 2020.
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“encruzilhadas” (ibid., p. 116) para perceber características afrofutu-
ristas que vão além da relação com a máquina e com o futuro. Des-
taca-se a crítica cultural a partir da revisão do passado (WOMACK, 
2013, p. 9). Algo que, por sua vez, implica em um questionamento do 
presente e especulações sobre o futuro.

Essa pedagogia tem um agente capaz de empregá-la, o “pesquisador 
cambono” (SIMAS; RUFINO, 2019, p. 39–40), aquele que “atua como 
um ‘faz tudo’ no terreiro” (ibidem, p. 37); para os autores, o cambono 
é o modelo para a prática do investigador que “opera, na interlocução, 
com todas as atividades que precedem os fazeres/saberes necessários para 
as aberturas de caminhos” (idem). Pretendo então me colocar como um 
pesquisador cambono no contato com os autores e com suas obras. A 
ideia é assumir que nossas conversas formam um conjunto valioso de in-
formações e minha presença também influencia no conteúdo a ser colhi-
do. Por isso, o formato de registro das entrevistas será o de podcasts. Os 
episódios em série – além de registro – funcionarão como uma narrativa 
dos encontros. Em seguida, juntam-se ao material de análise a ser colhido 
as Histórias em Quadrinhos propriamente ditas. Aqui o Afrofuturismo 
funcionará como régua delimitadora e lente focal buscando nas obras em 
si, no discurso dos autores e em seus processos criativos relações entre 
crítica cultural, revisão do passado e especulações sobre o futuro.

Para aplicação dessa metodologia proponho as seguintes ações:
1. Analisar Histórias em Quadrinhos produzidas no Brasil que cor-

respondam ao conjunto de elementos que caracteriza o Afrofuturismo, 
segundo descrito por Ytasha Womack (2013): I. obras que utilizem ele-
mentos de ficção científica, ficção histórica, ficção especulativa, fantasia, 
Afrocentricidade ou realismo mágico reunidos a crenças não-ocidentais; 
II. obras que propõem crítica cultural a partir da revisão do passado e es-
peculações sobre o futuro (WOMACK, 2013, p. 9).

2. Organizar um mapa identificando e listando as Histórias em Qua-
drinhos no Brasil que atendam às características do Afrofuturismo, seus 
autores e o período em que foram produzidas. A busca será feita com 
as palavras-chave “Afrofuturismo”, “Afrofuturo”, “Afrofuturista”, “o 
futuro é preto”, “utopia negra” e “resistência negra”, conforme pesqui-
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sa em fontes de registro on-line como o guia dos quadrinhos89 e outros 
bancos de dados de lojas especializadas, bibliotecas e livrarias brasileiras.

3. Registrar processos criativos de seus autores, e seus depoimentos a 
respeito de suas obras. Pretende-se registar isso em diários de pesquisa e 
podcasts, cujos dados serão obtidos a partir de entrevistas com os mesmos 
e da compilação de outros depoimentos registrados em publicações im-
pressas e on-line anteriores.

Cada uma das três ações funcionará como etapa do processo de in-
vestigação e serão marcadas por produções em texto reunindo as refle-
xões provenientes da experiência. Uma última etapa será a reunião de 
todo o material colhido e das reflexões produzidas, numa perspectiva de 
análise em retrocesso.

RESULTADOS E DISCUSSÕES

Na fase inicial da pesquisa foi possível identificar três diferentes mo-
mentos da história do povo negro abordados por Histórias em Quadri-
nhos brasileiras: 1. uma releitura do passado durante a escravidão, na obra 
Cumbe de Marcelo D’Salete (2014); 2. o presente na história recente do 
povo negro, na obra Roseira, Medalha, Engenho e outras histórias de Jefferson 
Costa (2019); 3. e o futuro na obra Contos dos Orixás de Hugo Canuto 
(2019), divindades africanas desenhadas como os super-heróis norte-a-
mericanos dos anos 1960.

Em Cumbe, de Marcelo D’Salete (2014), o “protagonismo negro” e 
o “resgate de narrativas sequestradas” é discutido ao retratar a resistência 
dos negros escravizados durante o período colonial no Brasil, a partir de 
suas próprias perspectivas; A perspectiva realista se coloca na obra, expos-
ta pela extensa pesquisa sobre a história da escravidão no Brasil feita pelo 
autor da HQ. Uma atualização dessa história aparece como a proposta 
crítica do trabalho que mostra a versão do que aconteceu do ponto de 
vista de protagonistas negros.

Já em Roseira, Medalha, Engenho e outras histórias, de Jefferson Costa 
(2019), a linguagem popular é inserida como elemento estético na obra, 

89  Disponível em < http://www.guiadosquadrinhos.com> Acesso em 24 de junho de 2020.



179 

DANIELLE FERREIRA MEDEIRO DA SILVA DE ARAÚJO, EVA DAYANE ALMEIDA DE GÓES,
WALKYRIA CHAGAS DA SILVA SANTOS,  MARIA DO CARMO REBOUÇAS DOS SANTOS,  

R ICHARD SANTOS (ORGS.)

o jeito como o povo da região se expressa e seu uso cotidiano da língua 
aproximam o leitor do ambiente criado pela narrativa ao expor entona-
ções e sotaques graficamente, fazendo um uso do texto que só é possível 
na mídia das Histórias em Quadrinhos. A relação entre cultura e língua 
se destaca nessa obra;

Por fim, em Contos dos Orixás, de Hugo Canuto (2019), o futuro se 
apresenta na referência à Jack Kirby. Influenciado pela ficção científica 
e pela corrida espacial o autor se baseava numa miscelânea de texturas, 
cores e grafismos que evocavam as noções de tecnologia e futuro em evi-
dência nos anos 1960 (POSADA, 2019). Canuto usa isso para construir 
sua visão da história dos Orixás, destacando a ancestralidade africana tra-
duzida pelo modo como essa cultura se integrou às práticas brasileiras. 
Tanto na criação das vestimentas quanto nos cenários, o aspecto futurista 
se mistura com texturas e grafismos africanos criando um universo úni-
co, Afrofuturista. Elementos característicos de cada Orixá, – como a cor 
vermelha para Xangô ou as duas espadas de Ogum – são revistos pelo 
traço de Canuto que, emulando o estilo de Kirby, inventa o seu próprio, 
respeitando a iconografia de matriz africana.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Na análise acima é possível notar uma expressiva produção em di-
ferentes gêneros, mas ainda em expansão quando se trata do Afrofutu-
rismo. As características do Afrofuturismo aparecem principalmente na 
forma – argumento, roteiro e design das páginas, diferentes do conteúdo 
afrofuturista que se destaca no extenso conjunto de produções norte-a-
mericanas. Ao mesmo tempo, a análise expõe nas obras elementos cultu-
rais arraigados no Brasil, como o racismo estrutural presente nos registros 
históricos oficiais sobre o período da escravidão, a mitologia Yorùbá, e a 
linguagem popular expressa graficamente e inserida como elemento esté-
tico. Portanto, examinar o contexto da produção de quadrinhos afrofu-
turistas no Brasil é também investigar sua relação com as transformações 
sociais que o influenciam e são por ele influenciadas.

O Afrofuturismo é o resultado estético de uma série de transforma-
ções culturais, políticas e sociais que tiveram seu efeito bem documentado 
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e analisado por estudos acadêmicos principalmente norte-americanos. Me-
rece, portanto, uma atenta pesquisa em outros espaços e realidades, como é 
o caso do Brasil. Eis aí uma oportunidade de contribuição para o conheci-
mento acadêmico, e um chamado à investigação que pretendo atender. Jus-
tamente por entender que essa pesquisa não pode ter seu valor suprimido 
com base em preconceitos que os considerem menos relevante por tratar de 
elementos muito específicos ou menos importantes que outros à partida.
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